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. 
- . pais encúntra- s e em :>·-~c d, . ..:!. crise eco-
nÓLic? · ·_q_'..<e os gov ernan tes j ~" :1ão net::Sam, antes, 
declara:n.dc -a. oficinl me nt.e , r··s-tendem esclare-
··ce- l e. --e alija r e.s res p •'nsabilidades do governo 
co& • S seguintes argumen~r s : (Vide entrevi s t a 
do Ministro d:?, E conm::ia ao :Diari<.. de !~otí ci as 
de-29 e 30 d e Dezer:1brr de 1949 } 

1c -à c Lise naci c;Lal é o r8flexc inevita -
vel dm;;a crise cconór: ... ic"' inte:::-:.?cional 
de aju:;;. .... '3 d•l r:>r:!ono!":liP. d.; "'.llerrc;, C. e c o-
no~ , ..i- ~ de paz, e só nel'"'. se dt;v~ encon-
tr;l.r ::. c •.us~. dr~s r.'ales eC'or..::~; J...c os qu~e 
e'"l .":.~ .. ::r! ta..~,os; 

•:1o - c ~.clo :i.r·i.s1;ro d. ccono!'ia, .. :ecci1i cheo<l-
do ao }.:oder , lc.nç-:, e.~..boazc. vel).J.:Ullent;::, 
a. ::-cspons:-obilid?.de elo r.::.l sobre o s ;::r -
l'C. s do seu 1>:reC.ecessor. 

A• :iJTi lt~eirc dos arguli~e!'ltos opõe-se o i' -"'.c t e 
insofismável ela prcspe~i d'"tde ecoYJé ~,.ica r el~t i 
v a que ~ nc o::.pós guerra , têm gozado os p:l.Íses 
âcmocr<7ticos tai s co:Jo ?. Suécia e a Suisse. r;uc, 
col:lO nos , se r.r.r1.ntiver:;::;:1 neutros Uur~nt e o con-
flito; e , a inda, e. evidente recuper::;çã.t econó-
mica e financ eira dos paÍses beli.:;erantes ou 
ocupados que, tendo, e~go t "l.C.o ~ :té ~.o s::-,!1uUe .::.~ 

~~li!i~l;J~rrr~11;:1~;1:: :~!!~:!;~~~~~!;~ 
.:·u;.nto .. C\ '3" ~ v.nio .J.Oõ ~:·..=-..~- .·"'1tos, t""lc u:-.c"' 

~~~r~u~:~~~~i :~:~~ · ::~~~~: ~; :~~~~~·~::~~ "~ :~:~~ 
cujo n ivel de \-id.., baixou de !'or ... R ~o t3.-.;-o.:; l dez-
de 1938, qu::; r:.~o cor .... 'l;.ecc poli .... i c.,_ de bel:.t-cst.c.r 
e que, d.2. guerra, s é record= falt -s e restrições. 
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"ri'le não ,pq_dÇ. d.:i.stil}g.uir, pórqy .. e ."!)rovêL d:-. 
1uesi!ie. or1ger.1· ·uo :..al1 tw.rle. e .corpvr ~1t1vn, <1 .. :po-
lÍ ti c~, ecor:okicc. é),c negÓcios choruclos d6 C:S··· 
. peoulaç2.o de. @.lE!T":"ê:"._ de R"'.f:--~el_Du..,Uf: e ,s,uricc. 

-~;~t~-~ão c.e~~~~i~l~ ~ , d~~~L.~~~~~~~~~ '!.~~:=~v~:=-~~ -
cu:lturc., ·_de"D:::niel Barbosa, C.2. politic2. de 
prL:t;ensE, 2.ust crid~de r;:;as, .de f'·::.cto, de- crise 
Scot)Ó:.!ica ge.neraliz~do. , de Ce.stro Fern:.ndes. 
A todos cobre a responsnbilid.::de_ do niesc.a sis-
t.e=a :)orporati 7D·, q\le tek custado os olhos da. :e c are:. &O 1JO'!O -:JOrtugUC3 e rue, qU:.Y'..C.O ~hC: foi 

; ~m ;~~ :~~~; l ~~::~.;~~~~~~~,t~ 0

~·~~,j"~im~;:E~~E 
tico e desor-J.en"~do do liber'!lis!:io econo:::D.co de. 
:::{;pÚbliã:;. à,'(.i:....ocÍ-átiC·l • 

. ·J 1 . :~ .:D. ve:.1 prossef_ui_r o tr'l):l3lho de es-

~~~:;:ir~~~~~~:~~~~~mo~!~:~H~~:~~~~:~!d~~ 
tr:s co11!:ee.eu. T,:;.n"to. o l''LJj co!..,o os 0erviços Cen-
·t::·::-·.i s .de. .Canó.l.d "'~tUrã<do -s.r. Gener'l.l Norton de 

--~;r..toS r ~ali z~rf.'.I .i .m •. :·tJ:---:.b<lL'11o de crí tic:1 r.ons-
~:-ut i ·~ ::. to::.· obro. ,econó .. ic::. e fino.r..c cir-?. do ~s ta-

.~~~i~~~~;i!~lq!~;l~;~~~!t~!~~~' 
A crise ou e se. e ati' _cia.Ytif·e_3t":ndo 6i'1 tod::ts 

:~.s .... ct.iYi da.Q~es , ~c.onf>J;icn.s ·ao p?.í's e se revela 
:na est''~,naç~o -dos· nesocios, que o governo agra-
Y"~:.~o:J·;·.l:.:'a · restriç'io ào crédito, tr<:>.z co1;1sigo o 
deser;.!prego rural e industri;:-1; o prirJeiro l a n-
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ça para a fone -c par a RS prisões, quando pro-
. testam. -tri.lhares e milhn.res de canponeses do 
Alentejo; o segundo que atinge pre~onderan~e-

·-mente a indústri a corticeira, a industria de con-
·servas, as indústrias texteis e da construç~c 
. civil, 'está, por agora, to~nC.o c1.r'lct.er de re-
dução da semana a três di ~s de trnbaL~o. Isto 
significa desde já una o:fertn de 1.iiio de obra 
que ven a rr:=tstar, aind: . ru:~.is, ·OS snlários e re-
dução a 1:1e~ade do poder de co::.pr a do trabalha-
dor. O comercio de retn.l.ho vê di ~ a dia reduzir 
as suas ve~da.s , e  o  r ecurso ao crédit o pelo cone 
su.:..:id.~Jr tor~a- se c2c:a "'"ez 1:12-j.s í'recn.<e;:te: este 
r·acto de c.:.r'-lcter econÓdco e c c~rga fiscal 
dos iw))ostos e co1~tribuições corpor .::.tivos~ s~u-
. pre exa au,.Jento ser:1 a tender a.o volu:.:e dos ne5o-
cios, · cu;_,ulando no abandono ~ aue é YOt-:!.do o pe-
quenp conércio e -ind.Ús:tria !'o r "p?..rt~ d.os b~ncos 
que sob a force de desconto, nõc à beira de fa-
lência, e alguns já resvalar_,_ D.ela, d.eclar-;.dQ-
Hent e , uuitos cor~erci~r..tos e ind.tlstric.:.i!".l, 

·Os hOI~ens c!A. <'l lta _ f in~nçt: e d.':t cr-. ~·~·~o :J.onc-
polis~z:. C<?rporativo .?Prov·eitar:.l est; "i.tunç:io 
de ru1.na dA.s pequen?..S uniG.a.ies cccnoo ... tcus p::::.r2 
2.s 'lbsorver ·ou par::!. c o;:. prar por :~r•-:.ç-o s arr"' . .S·· 

~{;~~ns~â~~~~~ ~~!i~~c ;~~~~~=~c•v n~c ~~~~!~~~=\/~,1 
dli !'~011GZL~ QU..:) :1tinc_..::; C ... ?J'c'+"'..t.:_ -:.l ~Ú; ~.:::!'riS -:.::.-
trom)LLiCOS J.e dezen~ls de -..:.ili",r.r-.::.:· •.i..c -~.:.n~·-:~ .• :>.;J ~:., 
poucas i.:.,'5o:':l, torna-se c~j --. y~z· ·:-.:""i::; r.r.'!:i-econé-
,_Jc o , ·estiola-oe na :funç:!o .5..:-::. ":.!._,l.üt.c.!_i=!..:.·, nê.o e 
crio. novos valores consu~.ivtis ou rc~pi'odut:Í.-· 
veis,  e torna -se a. ce.usa ;:,otor~ de U!il Jlroce:;;so 
de crise que pode~tingir proporções de ~a~ás-
trofe. : 

O governo·· e.  a org.ániz~:ção corporativa de mãos 
da~as ncs.tl" ncçàq s~g-~do ra, ·protegem os grarldes 
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interesseS 'e :Perseguem os peql!enos cor.:J.. g .r~nde 
alarde ~ p~ra i lud~r o COJ'!SUl:ldor com a d?m~
gogi:J. d;:: sua n.cçr'.o norl·ger8.(lora; e, ass1 m, 
inexplicavell,..ente, aind~ n2o ~li minou_por com-
pleto o lllcrcr.d.o negro, e mentem o raclonamento 
legal de alguns géneros e as f:üt ~.s de outros, 
canso -:.nte -01s intere~ses de EÜf,Uns g r andes ::trroa-
zenisti!s e ·proG..uotores ,. 

() prÕcc-sso d:. crl.s·e económica portuguesn tem 

-~~H;~ ,~m~~~~t:~~::~~~!~~~~ ,:~~~~~:~;:~~~mó:~; 
i~~C:~;~~tr~{~i~~ "~';c ig~~ó:o~p~~-;~"~;;~ ~~~~~i~ç~; 
d.Q.fl 1-qC::..~ G;:> üc.s e~"}Jo rtaçõ es de g~er~a n:;,s poucas 
~1:10s c.Ds L:)no vol l s t ~--~ corpornt1vos aue dentro 
ê'.c.s g ré:.:D.os r;;Õz;;.v:.:::_ d.o p revilée;i o d::::.â co tn~ ,. 

exi ~~~~~; 'f::~e,' e~~~d~ "~~~'~nd~s clZL~~=ç~~i~.á~ 
r1cs. o.s. rcnr.!-iLontos do trahalho -sal::Írios e 
? rden~io s ·-p~rchn.l o _seu poder de co rípr~=t , (; se 
. est:: perc't: ~ se n'ê.o ~:ef let e Í!:iCdi.<>..tnrwnte sob a -
fori._u-, de uma crise de consUJao é por'[Ué -Rs ne-
cessL::dt:àes c!.e ur,12. ec(.'!lo ! J.:~ de guerra co:.:.Pr.an 
~tidc c po1~ px·<:;çoa de' exl?OrtaçR.o espccnl ·.J.tivos. 

cc!::I~z s~~:~"~:;J~~~~ d~~o~=f ~~ç~~"7;2~u~r~~~:;,·:10 

~~~:~~-J~~r~rm!i~:~~~i~~~:~:~~=;~;~:~:~~~~;, 
nqpolist.i:l.s e  a banca quere::1 -e.lilJJinar d a concor-

. i-êncL:;. é'l.s_ pequ enas e médias unide>cl.es que p arti-
-c iJ;arn:n dos lucros d e  guerra: Restringern-se os 
creditas, dificultn-se.o protocolo do cor:,érci o 
exterr.o :ie f oriliU ql}e so os €,r ande s e),-portadorea 
e iU:.portadorea L"la TIC!J.nMnadoa ~ com n b a.nc8. (  e no 
segredo doa d~uaes dos gabinetes da adm&nis-
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tração pÚblica) participam das gran..de.s_ :ir.lporta-
Ções lllacissas e , as~_im , sp: a~:t?J.Yci i;l.i._rid:F:. .iita.is a 
concen_tração Q.a:· riqueZa-nas í>o"uc~nS ~.1õ.os_ elos :w.o-
tlo-poliS.tas -cor.po·ratiVos. _lias ago_rP.. .. o--c··_;:.so é r.mis 
@:ra~e ~ '?' cri~ e econÓküC8. ~g~_ne:ç <J. ii~ad.<= sur~~' _ 
desl..qUlllbr3.:B.7 a _b a la_nç~ a_e_ p8.g_n;.:~ent?;'J.POr eiel-
to do desiquJ.llbrlO da Qal::.p:ça. coi..:er.o_:~._~l, , o t.O-
verno Yer:no deiX.:'l. esgot?.r su;:1s :r eserv~s · a. li ui tes 
tais .que é· obrigado a·. p!-o·íbii-, ':.aesn;;.o a L.,portf!-
,..ão de.quilo que é e 8sencial 2.0 p r o cessO de pl""O-
d.'..lção norL"'lal ~ O estr,dó port;ugues qut e.r?.rd€:2.Vil 
ser tão rico que n_ão ·.pre-cís...,,:;r8 :.dos ~eú!).ré·stii.los 
gratuitos dos Est :' ~os· Uniods -pl~no _}·:a!Sball -
mend_is;a-os ~gora; .ngt.a c onj:':lntu.r.:-:. _de '-:;P?S· ~uerra 
·~m.- que todos ·os .p2.1ses coL"1_ a ' i;i:ucr .C? -.., ;;:t:~~r.., 

. ~escriminando e condicio!l2.ndo o seu Cm..1e1'c1 o ex-
erno, eCàlJO~.:.iZ a.I J.. GS SU2 S . ~i.~S.C.S" ;·e ·.I?:-Ôc.UT8G ~X
orta r  o Ilk;.xl!J;,O pRr"'. çoi..pcn~tlr o qtte L..:.ports.u. ew. 
"excesso par a ref'r-l.z-er··os desg;.stes e .de.~t~UiÇÕGS: 
· .6onduz. u::12. polÍtica. d e es"ÇH::.njauentq _de· <lt""Tis.:sJ. 
ê.?s f'!ndos. acuHU~ados tlu:::-2-n.te 2 .~ue~rn.. d.~: s~b sl.
~t~ o s ~s L.terc;:.dor;J.f!S que u.portr:_ :.o estr~n!!>tnro , 

p.ar.~ cDncorr.er ··no· Lercpdo nnCio:l::>.Jl cor. ~ :~ s· portu-
St~-~sc;~.s, e n.ega· esses SubsÍdios F.ts . .a.te+c:rdoi'L:.s 

- t~p_ice.s d_í:l:, nossa: exp o rt~çã0.. ~üe , porq~e ·. são ~l.l::.i s 

car" s , yerden G.lguns d,.r; seus r:!erc·ôl~~os· i n t e rn:?.-
ci.p'1t i ·s ·e -q?.qui a CriE e. ·de nos só co,· __ ê::-.:i>J e:-:.-
t:~rno : ·'· · 

• 

!~j:~3;:~~,~~~r ~~~~i::~~n~~-~I~:~~~~ F.H~it • 
_ çl~_glob~l . export :td r-:. .~ pa:·t:i.:r.do d-IiéStl:O:l b!:J;s e_ ,.~~l

, blu,...-pu~a 463 , .. ou· seJ ~.~u;,:.~. :tu.~ ... sn~o _dE:: 3ô3;?; . ~0~4:E;: se 
c-~n~"lU \., que .to!.Jados. ·, gl~b.alr.~e~t e , os p r?·~uc,tOs 

... :P ... rtugueses de. ex:portrw2.o· auu..:cntaraLJ. ::L.cii s .éS. 
•. f?'r}fS preços Q.o que os. J?roductos" eát~éJ,nge.i:tos·;que 

i~or_tanos_ ; Po:c :.ClUtr'o _lado cor~vramos excesSi"Va·;.. 
Iil8)1t.e a pal.Se:S. que, em'bo:rf!-·•l"iCOS, ll9S: nâe· "êcr~~_: 

p~ay~· c~ .:~e ~p~ q~enter.en~e . os pr(iduct o s portugue-
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;:.es: 
v s Est:=.dos Unidos, eL1 1948, vender~t.: ;: "Por~ 

ga:-!.. 2 .351.217 contos e só nos co~prnrara 43ô . 9 ~, 
c entos. P2.ra este cles1qu1lÍbr1o deve ter cor:-
corrido o :"J.ru,ur.;ento doS preços exce~si vos qu 
e.nalizauos· p receclenteLente. Veja-se er.1 abon o , 

~;~~1~-~~i~~ s~~~;:s:~!i;l~r;i~a , tl~~~El~~L·X~a~~~~e~ 
0 ,3?6 de cortiç--:~ cn 1948, consider'"'.nd o o auiJe;· 
relc.ti-vo d.·JS :lr ê ç..;s .d o s Óleos e d : c ortiç"l, t e 

~~~ rd~ ~::~~;:~t ~~~~~~~ ~ ~~ 2Í~e~~ ~~~=~~~s :P.r..... c~ -

lif:-. Ú.ltL.c. cntrcvist :: .... -~~d: :-i o c1c HotÍcias 
30 de De z e~.Jbro tlo P.n-J find.r, o J inistro da S ( 
nouia la:_<.mtJ.-se :'~o rq_ue o ·1gov erno p ortugue s 
riu 2. tese d e libnr2.liz::1ç:i.o C::.o co~&rci ... , , ~:t it: 
en perfe i t:-c oncord?:nci?. coL c. orient-::ç?':.o pvr 
seguidc:. ""..i nd·<' n o decurso dot3 doi s prL .. eiro s a : 
do c:. pós guerra11

, e depoi s , ingem.l'?.L:'ente ncresr 
ta: 

11 ~st.::. fiC..eli :o.G.e aos 
~i o ri c. C:E:.s nações t in.."'la 
prejuizo s :..Juito sérios, 
.::r en2.é_;t;i .. d e ouro 11• 

princÍpios qu e R gran ·. 
já :b~ndunado trouxe-· 
tr:::.duzidos er.:1 avulté!J 

Que r J.izer, o Sr. lüni stro d.< . .2c . nc i ~, q~ 
to:. s L!.o v.. (.os c .nifeus h~~_ i c: de~ .._ c 1· 1· 
c Jr:tr~ o liàer..-_li s•.o eu-~ C.os .. :E".i J f i : i l'V 

[:--.r:C..i s t s ::.o c o r ·o r ~ tivi s::.c , !'.i:)<·r e c e- nos ..,· • r 
dei'm·ücr <::. 11 lib (;r~liz a çã o 1 d o c0: .é reio ex+ .:;,:~·-.o 

c-ueix2.~..:c - : e r. .n:.tr ~ ·s n s cC.:s :>ue <l.b:-';n' . 1"'- -· ~.:~ 

:€:: sist.:L..:-... SL., Sr . 1-i::"l:i:-i:Lo , f o i  o exces s o 
ulib2r- liz n c~ ·">· 1 p:.1r::.. ao neeó.Óci.:-s chorudos dos 
:·.opJli:.t-:-.s e '""h b ar.c:: au.-...: trouxe --r. ruín..., e  a  c 
._a ec Jr~-.ic -~J :po ~..-o pÕrtut,uês. 
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